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CONVERSA INICIAL  

Em nossos estudos, já aprendemos sobre Organização, Sistemas e 

Métodos, e Design Organizacional, área tão importante para o funcionamento 

das organizações. Iniciamos explorando a evolução da organização, sistemas e 

métodos – OSM ao longo do tempo, compreendemos seus conceitos 

fundamentais. Com base nisso, desenvolvemos a capacidade de aplicar 

metodologias para resolver problemas e propor melhorias contínuas.  

O aprendizado acumulado nos trouxe até esta etapa, na qual vamos 

abordar o Ciclo PDCA, focalizando o planejamento, a execução, a verificação e 

a ação no controle de processos. Nesse contexto, apresentaremos duas 

ferramentas adicionais: o Plano de Ação (5W2H) e os manuais administrativos, 

enriquecendo nosso entendimento sobre como implementar e aprimorar práticas 

organizacionais. 

Para finalizar, exploraremos temas contemporâneos e relevantes para as 

organizações atuais, destacando as organizações virtuais e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável – ODS. Esses tópicos não somente ampliam 

nosso horizonte, mas também nos instigam a pensar sobre as abordagens e 

práticas necessárias para enfrentar os desafios do mundo corporativo em 

constante evolução. Sendo assim, vamos conhecer os tópicos que serão 

abordados nesta etapa: 

• ciclo PDCA e MASP; 

• plano de ação 5W1H; 

• manuais administrativos; 

• organizações virtuais; 

• Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  

CONTEXTUALIZANDO  

As organizações, enquanto sistemas abertos e orgânicos, interagem de 

forma dinâmica com o ambiente ao seu redor, apresentando a capacidade de 

evoluir e se transformar. Ao revisitar a história das revoluções industriais, 

observamos uma mudança significativa no ritmo das transformações. 

Inicialmente, essas mudanças ocorriam ao longo de séculos, progredindo para 

décadas e, na contemporaneidade, testemunhamos uma aceleração 
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exponencial nas transformações tecnológicas, de comunicação, digitalização e 

automatização. 

Nesse contexto, a celeridade nas transformações torna-se essencial, 

exigindo a resolução imediata de gargalos e a constante implementação de 

melhorias nos processos organizacionais. À medida que o mundo evolui, torna-

se evidente que os impactos ambientais e sociais também demandam atenção. 

As organizações, antes focadas exclusivamente na oferta de produtos e 

serviços, enfrentam agora a pressão de clientes conscientes, que buscam 

práticas sustentáveis e socialmente responsáveis. 

Na área de Organização, Sistemas e Métodos (OSM), os métodos 

continuam desempenhando um papel crucial na “organização dos sistemas”. No 

entanto, essa função transcende a simples identificação de problemas, suas 

causas raiz e tratamento. Profissionais de OSM transformam-se juntamente com 

as organizações, reavaliando processos e promovendo a melhoria contínua em 

consonância com a nova realidade organizacional. 

Nesse cenário em constante evolução, destacamos a ascensão de 

organizações virtuais, que desafiam as barreiras geográficas e se destacam pela 

inovação e uso de tecnologias de comunicação. Além disso, boas práticas 

voltadas ao desenvolvimento sustentável ganham relevância. Diante desse 

panorama, há um vasto campo de atuação nas organizações, especialmente nas 

mais tradicionais, em que surgem diversas oportunidades para propostas de 

melhorias.  

Sendo assim, desejamos que o conhecimento adquirido ao longo de 

nossos estudos seja posto em prática, contribuindo para a evolução e adaptação 

das organizações ao ritmo acelerado do mundo contemporâneo. 

TEMA 1 – CICLO PDCA E MÉTODO DE ANÁLISE E SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

(MASP) 

A busca pela melhoria contínua e pela resolução de problemas em 

processos são premissas da OSM. Nesse sentido, um dos métodos de destaque 

é o Ciclo PDCA ou Ciclo de Deming (nome de seu autor), método este utilizado 

no controle de processos que possibilita uma abordagem sistemática, sendo 

utilizado para entender e eliminar as raízes dos problemas identificados nos 

processos (Ching, 2019).  

Cruz (2021) descreve as quatro fases do ciclo PDCA (Figura 1). 



 

 

4 

• Plan (“planejar”): nessa fase, identificam-se os problemas ou 

oportunidades de melhoria, são analisados os fenômenos relacionados 

aos problemas, estabelecem-se metas e objetivos, bem como elabora-se 

um plano de ação para atingi-los. 

• Do (“executar”): após o planejamento, implementam-se as ações 

conforme o plano estabelecido. Essa etapa envolve a execução das 

atividades planejadas e a coleta de dados relevantes para avaliar a 

eficácia das ações. 

• Check (“verificar”): nessa fase, avaliam-se os resultados obtidos durante 

a execução, por meio da análise dos KPIs. Comparam-se os resultados 

alcançados com as metas estabelecidas, analisam-se os dados coletados 

e verifica-se se as ações tomadas foram eficazes. Se necessário, ajustes 

podem ser feitos para melhorar o desempenho. 

• Act (“agir”): com base na análise dos resultados, analisa-se se as ações 

implementadas foram bem-sucedidas ou se precisam de ajustes. Se 

foram bem-sucedidas, o processo é padronizado. Se houver necessidade 

de melhorias, será necessário ajustar o plano de ação, modificar as 

estratégias e implementar mudanças.  

Figura 1 – Fases do ciclo PDCA 

 
Fonte: elaborador com base em Cruz, 2021. 

É importante destacar que esse ciclo será repetido continuamente para 

garantir a melhoria contínua ou a resolução do problema em questão. 
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1.1 Método de Análise e Solução de Problemas – Masp 

O ciclo PDCA e o Masp são ferramentas que têm como principal objetivo 

promover a melhoria contínua em processos organizacionais. No entanto, é 

importante notar que o Masp é mais específico em sua abordagem, fornecendo 

uma estrutura detalhada para a análise e solução de problemas. Enquanto o 

PDCA é um ciclo amplo que pode ser aplicado em várias áreas, o MASP é um 

método mais focado na resolução de problemas específicos. Em alguns casos, 

as organizações podem optar por integrar elementos do Masp dentro das etapas 

do PDCA para criar um processo mais robusto de melhoria contínua. 

Cruz (2021, p. 161) define a metodologia Masp como “um método 

sistemático para realizar ações corretivas e preventivas para identificar e eliminar 

a causa de não conformidades, além de descobrir e resolver problemas, evitando 

a repetição deles por meio de padronização de procedimentos”. 

Figura 2 – Etapas do Masp 

 
Fonte: elaborador com base em Cruz, 2021. 

Segundo Cruz (2021), o Masp consiste em oito etapas, que são 

desenvolvidas de maneira sequencial, sendo elas: 

1. identificação do problema – nessa etapa, o problema é identificado e 

definido. Ocorre o levantamento das perdas e análise das oportunidades 

de melhorias; 

2. observação do problema – envolve a coleta de dados e informações 

relacionadas ao problema;  
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3. análise do problema – nessa etapa, são realizadas análises mais 

aprofundadas para compreender as causas subjacentes ao problema. 

Podem ser utilizadas ferramentas como Diagrama de Causa e Efeito 

(Ishikawa), Brainstorming e Gráfico de Dispersão; 

4. plano de ação – com base na análise do problema, são propostas 

soluções potenciais; 

5. implementação da solução – nessa etapa, as soluções planejadas são 

colocadas em prática. O objetivo é resolver ou eliminar as causas do 

problema; 

6. verificação da solução: após a implementação, verifica-se se as 

mudanças efetuadas resultaram nas melhorias desejadas. É importante 

avaliar se o problema foi resolvido e se as mudanças tiveram o impacto 

esperado; 

7. padronização – se a solução foi bem-sucedida, é adotada a solução 

como padrão para prevenir o reaparecimento do problema; 

8. ação preventiva – na última etapa, a fim de evitar a repetição do 

problema, são identificadas e implementadas ações preventivas. Essas 

ações visam eliminar ou reduzir as causas raiz do problema para 

promover uma melhoria contínua. 

Ao integrar essas ferramentas na OSM, as organizações podem promover 

uma cultura de melhoria contínua, otimizando processos, reduzindo 

desperdícios, prevenindo problemas recorrentes e impulsionando a eficiência 

operacional. A sinergia entre o PDCA e o Masp contribui para um ambiente 

organizacional mais resiliente, adaptável e orientado para resultados 

sustentáveis. 

TEMA 2 – PLANO DE AÇÃO – 5W1H 

Ao estudarmos as ferramentas do ciclo PDCA e do Masp, vimos que uma 

das etapas após a identificação do problema ou de suas causas raiz, ou até 

mesmo a identificação de uma melhoria, é a elaboração de um plano de ação. 

Nesse sentido, a ferramenta que ganha destaque nessa etapa é o método 

5W2H. A ferramenta recebe esse nome em decorrência das iniciais do método, 

em inglês (Figura 3). Existem também duas variações do método 5W1H para 

5W2H, em que é acrescentada a informação How much (“quanto custará”).  
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Figura 3 – Método 5W1H 

 
Crédito: Ribkhan/Shutterstock. 

O 5W1H é uma ferramenta administrativa aplicável em diversas 

organizações, proporcionando uma abordagem estruturada e planejada para 

registrar a execução de atividades específicas. Ela opera como um checklist 

detalhado, estabelecendo de maneira clara o que será realizado, quem será 

responsável por cada etapa, o prazo de execução, a área da empresa envolvida, 

além de abordar os motivos que justificam a realização da atividade. Nele, são 

detalhados os procedimentos a serem seguidos na realização da tarefa, assim 

como os custos associados a todo o processo (Cruz, 2021). 

Existem diversos softwares e ferramentas específicas que podem ser 

utilizados para implementar e gerenciar o 5W1H. Algumas dessas ferramentas 

são projetadas para facilitar a criação, o acompanhamento e a atualização dos 

planos de ação, tais como Microsoft Project, Trello e Asana.  

Entretanto, o plano de ação pode ser elaborado em uma planilha 

eletrônica (Figura 4), que deverá conter informações essenciais, tais como a 

unidade de execução, a meta a ser alcançada (por exemplo, atingir um 

percentual de 95% de entregas no prazo), os integrantes ou membros da equipe 

envolvidos e a descrição do problema a ser abordado. Na coluna destinada às 

causas, serão identificadas as causas raiz, sendo importante ressaltar que cada 

causa pode resultar em uma única ação ou em múltiplas ações. 
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Figura 4 – Plano de ação em planilha eletrônica 

 
Fonte: Rafaela Aparecida de Almeida, 2024. 

Posteriormente, serão preenchidas as lacunas pertinentes ao plano de 

ação – 5W1H. 

• What (“O quê?”): é essencial questionar e identificar claramente o 

problema que precisa ser corrigido no processo ou a nova ação a ser 

implementada na empresa. Para ilustrar, vamos imaginar uma situação 

em que a empresa enfrenta atrasos frequentes nas entregas de produtos 

aos clientes. O What, nesse contexto, seria a identificação do problema 

específico, como a falta de eficiência no processo de logística de entregas 

de uma empresa. 

• Why (“Por quê?”): nesse tópico, é crucial listar e compreender os 

motivos que justificam a execução da ação proposta. Retomando a 

anterior, os motivos poderiam incluir a necessidade de manter a 

satisfação do cliente, evitar prejuízos financeiros associados a atrasos e 

preservar a reputação da empresa no mercado. 

• Where (“Onde?”): ao atuar na correção de um problema, é fundamental 

identificar onde o problema ocorreu. Se a questão está relacionada a 

atrasos nas entregas, é preciso mapear em qual fase do processo 

logístico os gargalos surgem. Já ao implementar uma nova ação, é 

necessário especificar em qual área ou departamento da empresa o plano 

de ação será executado. Continuando com o exemplo, se a demora nas 

entregas está vinculada à expedição do centro de distribuição, é nesse 

local que a ação deverá ocorrer.  

UNIDADE: RESPONSÁVEL PELO PLANO:

META:

PROBLEMA:

STATUS

(E)m andamento

(A)trasado

(C)oncluído

(CA)ncelada

(R)eprogramada

(E)

(E)

(E)

(E)

(E)

QUANDO?O QUÊ ? POR QUE? ONDE?CAUSA QUEM ? COMO?

PLANO DE AÇÃO

Equipe: 
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• When? (“Quando?”): é fundamental estabelecer um cronograma claro 

para a realização da ação proposta. Suponhamos que a empresa 

identificou atrasos nas entregas como um problema. Nesse caso, é crucial 

definir um plano de ação com datas específicas para implementação de 

melhorias. Por exemplo, a empresa pode estabelecer metas 

intermediárias, como a redução de atrasos em 20% nos primeiros três 

meses e atingir uma eficiência total em seis meses. O uso de um 

cronograma de ações contribuirá para a organização temporal das 

atividades necessárias para corrigir o problema. 

• Who (“Quem?”): outro ponto importante é identificar claramente as 

pessoas envolvidas na implementação das ações. Isso pode incluir a 

designação de responsabilidades específicas para membros da equipe, 

como um gerente de logística encarregado de coordenar as mudanças 

operacionais e realizar um treinamento com colaboradores da expedição 

e motoristas que podem receber treinamento adicional para otimizar rotas. 

Cada membro designado deve compreender seu papel e contribuição 

para a eficácia do plano. 

• How (“Como será feito?”): é essencial detalhar as ações específicas 

que serão tomadas para melhorar a eficiência logística. Isso pode 

envolver a revisão e otimização de processos internos, a implementação 

de tecnologias de rastreamento e roteirização, bem como o treinamento 

da equipe em novas práticas e procedimentos. Por exemplo, a empresa 

pode adotar um sistema de gestão de transporte para monitorar em tempo 

real a localização dos veículos e identificar possíveis pontos de melhoria 

na rota. 

Lembrando que é indispensável o acompanhamento e monitoramento das 

ações. Dessa forma, conforme ilustrado na Figura 4 anterior, é recomendável 

incluir um campo com o status da ação, por exemplo: em andamento, atrasada, 

concluída, cancelada ou reprogramada.  

TEMA 3 – MANUAIS ADMINISTRATIVOS 

Quando estudamos o ciclo PDCA e o Masp aprendemos que, na etapa 

final, caso as metas tenham sido atingidas, o processo deverá ser padronizado. 

A padronização, como parte integrante do ciclo PDCA, visa estabelecer normas 
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e diretrizes que otimizam a execução das atividades cotidianas. Os manuais 

administrativos desempenham um papel central nesse contexto, proporcionando 

um conjunto de regras claras e procedimentos estruturados que orientam os 

colaboradores em suas tarefas diárias. Dessa forma, contribuem não somente 

para a eficiência operacional, mas também para a minimização de erros, o 

aprimoramento da qualidade e a facilitação da gestão de mudanças.  

Oliveira (2019) destaca que o manual é todo e qualquer conjunto de 

normas, procedimentos, funções, atividades, políticas, objetivos, instruções e 

orientações que devem ser obedecidos e cumpridos pelos executivos e 

funcionários da empresa, bem como a forma como esses assuntos devem ser 

executados, quer seja individualmente, quer seja em conjunto. 

Cury (2016) acrescenta que se trata de um documento padronizado, 

estruturado segundo sua finalidade específica, que apresenta características e 

campos apropriados, bem como é destinado a receber, preservar e transmitir 

informações cujos lançamentos são necessários para definir a natureza ou cobrir 

um fluxo qualquer de trabalho, desde seu início até sua conclusão.  

3.1 Vantagens dos manuais administrativos 

De acordo com Oliveira (2019), as principais vantagens do uso de 

manuais administrativos são: 

• é uma importante fonte contínua de informações sobre as atividades na 

empresa; 

• facilitam a implementação de normas, procedimentos e funções 

administrativas; 

• estabelecem critérios, padrões e uniformização da terminologia técnica; 

• possibilitam a normatização das atividades administrativas; 

• garantem adequação, coerência e continuidade nas normas e 

procedimentos; 

• evitam discussões e equívocos, promovendo versões oficiais sobre 

pontos de vista conflitantes; 

• oferecem treinamento a novos e antigos funcionários; 

• contribuem para o crescimento na eficiência e eficácia das atividades; 

• servem como instrumento de consulta, orientação e treinamento; 

• restringem a improvisação inadequada na empresa; 
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• aprimoram o sistema de autoridade, permitindo melhor delegação e 

controle por exceção; 

• elevam o moral dos funcionários ao proporcionar uma melhor 

compreensão de sua representatividade na empresa; 

• são elementos importantes para revisão e avaliação objetivas das 

práticas, métodos e processos institucionalizados. 

3.2 Tipos de manuais 

Existem alguns tipos de manuais administrativos que atendem a 

diferentes categorias de necessidade das organizações, dentre os quais Oliveira 

(2019) destaca: 

• manual de organização – também denominado “manual de funções”, esse 

documento visa descrever e caracterizar os aspectos formais das 

relações entre os diferentes departamentos da organização, bem como 

estabelecer e definir os deveres e as responsabilidades correlacionados 

a cada uma das unidades organizacionais da empresa. Tem como 

conteúdo a representação do organograma geral e organogramas 

parciais, por grande área ou divisão da empresa, relação das funções 

principais a serem executadas pelas unidades organizacionais, 

distribuição dos níveis hierárquico e aspectos de centralização e 

descentralização (Oliveira, 2019); 

• manual de normas e procedimentos – trata-se de um dos manuais mais 

utilizados nas empresas, têm como objetivo descrever as atividades que 

envolvem as diversas unidades organizacionais da empresa, bem como 

detalhar como elas devem ser desenvolvidas. Tais manuais apresentam 

em seu conteúdo normas, procedimentos, fluxogramas ou formulários 

(Oliveira, 2019); 

• manual de políticas e diretrizes – como o próprio nome destaca, orientam, 

de forma descritiva e detalhada, as políticas que devem ser seguidas 

pelos executivos e demais colaboradores da empresa no processo de 

tomada de decisões que levam aos objetivos estabelecidos. Poderá 

conter as políticas de cada departamento, por exemplo, políticas de 

marketing, políticas de tecnologia, políticas de logística etc. (Oliveira, 

2019); 
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• manual do empregado – caracterizado pelos manuais que novos 

colaboradores recebem em seu primeiro dia de empresa, com vistas a 

propiciar bom ambiente de trabalho e explicitar deveres e direitos do 

empregado. Poderá conter um breve resumo histórico da empresa, 

explicação do sistema de autoridades, regime de incentivos, diretos, 

obrigações e sanções além de normas de comportamento básico, como 

o código de conduta, por exemplo (Oliveira, 2019). 

Em síntese, os manuais administrativos revelam-se como ferramenta 

importante na promoção da eficiência, da padronização e do alinhamento 

organizacional. Ao contemplar desde diretrizes formais até aspectos práticos das 

relações entre departamentos, esses documentos fornecem uma base sólida 

para a execução de tarefas cotidianas, contribuindo para a consolidação de 

processos eficazes. No entanto, é válido destacar que, embora ofereçam 

inúmeras vantagens, a eficácia dos manuais administrativos está 

intrinsecamente ligada à sua atualização contínua e à flexibilidade para 

adaptação às mudanças dinâmicas no ambiente corporativo. 

TEMA 4 – ORGANIZAÇÕES VIRTUAIS 

Se já abrimos uma conta bancária via aplicativo de smartphone ou 

realizamos transações bancárias virtuais, então já realizamos negócios com uma 

organização virtual.  

Os bancos virtuais são exemplos de organizações virtuais. Eles operam 

de forma totalmente digital, sem a necessidade de haver uma presença física 

tradicional, como agências bancárias físicas. Esses bancos aproveitam a 

tecnologia da informação para oferecer uma gama completa de serviços 

financeiros on-line, desde abertura de contas e transações até investimentos e 

empréstimos. Alguns exemplos de bancos virtuais incluem o Nubank, o Banco 

Inter e Neon, que ganharam destaque por sua abordagem inovadora e pela 

capacidade de atender clientes de forma eficiente por meio de plataformas on-

line. Essas instituições financeiras virtuais representam a transformação no setor 

bancário, adaptando-se às demandas contemporâneas por conveniência e 

agilidade por meio da digitalização de seus serviços. 

As organizações virtuais causaram uma evolução significativa no mundo 

dos negócios ao aproveitar as oportunidades proporcionadas pela tecnologia da 
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informação para redefinir a forma como as empresas operam e interagem com 

seu ambiente. Diferentemente das organizações tradicionais, as virtuais 

transcendem as barreiras físicas e aproveitam a conectividade digital para 

integrar recursos, processos e pessoas. 

Toledo e Loures (2006) definem as organizações virtuais como aquelas 

criadas para atingir mercados específicos, sendo constituídas por duas ou mais 

empresas diferentes que complementam competências, recursos e 

conhecimentos, ultrapassando fronteiras geográficas, temporais e culturais, com 

colaboradores que aturam de forma integrada, com maior autonomia e maior 

poder de decisão.  

Para Berto (2024, p. 1-2), organizações virtuais “são uma forma pós-

moderna de corporação que se caracteriza pela inovação na conjugação de 

recursos e competências, na utilização essencial e maciça das tecnologias de 

informação e nas relações inéditas de agregação de valor”. 

4.1 Características das organizações virtuais 

As organizações virtuais emergem como uma resposta dinâmica à era 

digital, redefinindo a natureza tradicional dos negócios e introduzindo uma 

abordagem inovadora na interação entre pessoas, processos e tecnologia, com 

características específicas (Figura 5). 

Figura 5 – Características das organizações virtuais 

 
Fonte: Rafaela Aparecida de Almeida, 2024. 
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Berto (2024) destaca as principais características das organizações 

virtuais: 

• inexistência de espaços físicos de convívio permanentes e/ou comuns, 

nem estrutura ou forma organizacional definitiva, uma vez que seus 

colabores podem reunir-se remotamente;  

• ausência de fronteiras, o que possibilita a contratação de pessoas com 

competências complementares fisicamente dispersas; 

• apoio fundamental e imprescindível da Tecnologia de Informação por 

meio do estabelecimento de redes de comunicação eletrônica de dados; 

• excelência, uma vez que cada colaborador ou parceiro contribui com um 

conhecimento específico; 

• confiança e confiabilidade recíprocas, que dão sentido e corpo ao 

lastro técnico e gerencial reunido entre os parceiros e clientes, que 

formam uma rede colaborativa;  

• capacitação profissional, com candidatos diferenciados, que trabalham 

por demanda ou projetos, com perfis e atitudes profissionais inusitados, 

capazes de trabalhar com maior autonomia.  

• agilidade e resposta rápida, rápida disseminação de informações e 

agilidade nas tomadas de decisão, o que possibilita adaptações rápidas 

às mudanças de mercado. 

4.2 Organizações tradicionais x organizações virtuais 

Enquanto as organizações tradicionais têm uma estrutura hierárquica 

definida, as organizações virtuais muitas vezes adotam modelos mais 

horizontais, promovendo a colaboração e a descentralização. 

Outro ponto que as diferencia é a cultura de uma organização virtual, que 

valoriza a autonomia, inovação e a adaptação contínua, em contraste com a 

estabilidade e tradição presentes em organizações tradicionais. E por fim, a 

gestão de pessoas em organizações virtuais exige habilidades específicas para 

liderar equipes remotas, enquanto as organizações tradicionais podem depender 

mais de práticas de gestão presenciais. 
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Figura 6 – Comparativo organizações tradicionais e virtuais 

 
Fonte: Rafaela Aparecida de Almeida, 2024. 

 Nesse contexto, a OSM emerge como uma ferramenta estratégica para 

a superação dos desafios únicos enfrentados por organizações virtuais, 

proporcionando oportunidades para aprimorar a coordenação remota, promover 

a inovação tecnológica e garantir a qualidade e a segurança nas operações. Ao 

abraçar as potencialidades oferecidas pela OSM, as organizações virtuais 

podem não somente enfrentar os desafios operacionais de forma eficaz, mas 

também prosperar em um ambiente dinâmico e altamente competitivo, 

consolidando assim o seu papel como agentes transformadores na nova 

fronteira empresarial digital. 

TEMA 5 – OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) NA 

OSM 

A Agenda 2030 da ONU é um plano global assinado na Assembleia Geral 

das Nações Unidas, realizada em Nova York, em setembro de 2015, com a 

participação de 193 estados membros, a qual estabeleceu os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas 169 metas, com o propósito de 

atingir até o ano de 2030 um mundo melhor para todos os povos e nações (Pacto 

Global, 2024). 

Os ODS representam um esforço conjunto entre países, empresas, 

instituições e sociedade civil, no qual o setor privado tem um papel essencial 

nesse propósito por ser detentor do poder econômico, propulsor de inovações e 

tecnologias influenciador e engajador dos mais diversos públicos – governos, 

fornecedores, colaboradores e consumidores. 
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Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram 

estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) como parte da 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Eles representam uma 

chamada global para ação em áreas críticas para a humanidade. Segundo a 

ONU (2024), os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são: 

1. Erradicação da pobreza – acabar com a pobreza em todas as suas 

formas, em todos os lugares; 

2. Fome zero e agricultura sustentável – acabar com a fome, alcançar a 

segurança alimentar e melhoria da nutrição, e promover a agricultura 

sustentável; 

3. Saúde e bem-estar – assegurar uma vida saudável e promover o bem-

estar para todos, em todas as idades; 

4. Educação de qualidade – assegurar a educação inclusiva, equitativa e 

de qualidade, bem como promover oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida para todos; 

5. Igualdade de gênero – alcançar a igualdade de gênero e empoderar 

todas as mulheres e meninas; 

6. Água limpa e saneamento – assegurar a disponibilidade e gestão 

sustentável da água e saneamento para todos; 

7. Energia limpa e acessível – assegurar o acesso confiável, sustentável, 

moderno e a preço acessível da energia para todos; 

8. Trabalho decente e crescimento econômico – promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 

pleno e produtivo, e trabalho decente para todos; 

9. Indústria, inovação e infraestrutura – construir infraestruturas 

resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável, e 

fomentar a inovação; 

10. Redução das desigualdades – reduzir a desigualdade dentro dos 

países e entre eles; 

11. Cidades e comunidades sustentáveis – tornar as cidades e os 

assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis; 

12. Consumo e produção responsáveis – assegurar padrões de produção 

e de consumo sustentáveis; 

13. Ação contra a mudança global do clima – tomar medidas urgentes 

para combater a mudança climática e seus impactos; 
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14. Vida na água – conservar e utilizar de forma sustentável os oceanos, 

mares e recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável; 

15. Vida terrestre – proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater a desertificação e deter e reverter a degradação da terra; 

16. Paz, justiça e instituições eficazes – promover sociedades pacíficas e 

inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar acesso à 

justiça para todos e construir instituições eficazes e responsáveis em 

todos os níveis; 

17. Parcerias e meios de implementação – fortalecer os meios de 

implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 

sustentável. 

Figura 7 – 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

 
Crédito: creativerse/Shutterstock. 

A aplicação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) na 

Organização e Sistemas e Métodos (OSM) envolve a integração de práticas e 

estratégias que visam promover a sustentabilidade nos processos 

organizacionais e na cultura organizacional. 
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5.1 Aplicação dos ODS na OSM  

O profissional da área de OSM poderá atuar na implementação de 

projetos que envolvem os ODS e no desenvolvimento de uma cultura 

organizacional em que colaboradores e a organização como um todo possam 

repensar suas práticas de desenvolvimento sustentável. Nesta etapa, 

apresentaremos algumas das possíveis práticas nas quais podemos observar a 

integração e aplicação dessas duas áreas.  

• Mapeamento e análise de processos: por meio da identificação de 

processos organizacionais que têm impacto direto ou indireto nos ODS. 

Por exemplo, realizar o mapeamento de processos relacionados à gestão 

de recursos, cadeia de suprimentos e eficiência energética, analisando de 

que forma esses recursos podem ser otimizados ou reduzidos para que 

possam causar menor impacto ambiental.  

• Desenvolvimento de indicadores de desempenho: desenvolvimento e 

monitoramento de indicadores-chave de desempenho (KPIs) que possam 

medir o progresso da organização em relação aos ODS elegidos para 

atuação. Por exemplo: índice de redução de emissões de poluentes, 

percentual de materiais destinados à logística reversa, percentual de 

vagas destinadas às mulheres.  

• Inovação e tecnologia sustentável: estudos e propostas de utilização 

de tecnologias inovadoras para melhorar a eficiência operacional e reduzir 

impactos ambientais. Por exemplo: instalação de painéis solares como 

fonte de energia e substituição de recursos materiais utilizados na 

produção, por matérias-primas que causam menor impacto ao meio 

ambiente.  

• Gestão de resíduos e recursos: implantação de programas de gestão 

de resíduos, reciclagem e uso sustentável de recursos, relacionadas a 

ODS específicos. Isso pode incluir revisões nos processos de produção e 

nas cadeias de suprimentos. 

• Envolvimento de colaboradores: desenvolvimento de programas de 

treinamento para conscientização dos colaboradores sobre a importância 

dos ODS e como suas funções individuais podem contribuir. Promoção de 

uma cultura organizacional que incentive a responsabilidade social e 
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ambiental e incentivo ao desenvolvimento pessoal e profissional dos 

funcionários, promovendo a igualdade de gênero e a diversidade. 

• Colaboração e parcerias: estabelecimento de parcerias estratégicas 

com outras organizações, governos e sociedade civil que tenham boas 

práticas relacionadas aos ODS. Por exemplo, homologação apenas de 

fornecedores que tenham projetos relacionados aos ODS ou que 

apresentem indicadores de desempenho relacionados à gestão de 

resíduos, reaproveitamento de energia, entre outros.  

A integração de práticas sustentáveis na OSM não somente contribui para 

o alcance dos ODS, mas também fortalece a resiliência da organização e 

promove uma abordagem holística para o desenvolvimento sustentável. Vale 

destacar que essa integração deve ser adaptada de acordo com a natureza 

específica de cada organização e suas metas sustentáveis. 

5.2 Abordagem ESG (Ambiental, Social e Governança) 

ESG é a sigla, em inglês, para Environmental, Social and Governance 

(Ambiental, Social e Governança), que demostra o quanto uma organização está 

empenhada em minimizar seus impactos no meio ambiente, em construir um 

mundo mais justo e responsável e de manter os melhores processos 

organizacionais (Sebrae, 2023).  

Figura 8 – Representação do ESG 

 
Fonte: elaborado com base em Sebrae, 2023.  

Crédito: Fah061043/Shutterstock. 
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A abordagem ESG (Ambiental, Social e Governança) refere-se a critérios 

que investidores e outras partes interessadas usam para avaliar o desempenho 

das empresas em áreas relacionadas a meio ambiente, responsabilidade social 

e governança. Integrar os princípios ESG na OSM pode representar um 

diferencial competitivo, além de ser crucial para melhorar a sustentabilidade e 

responsabilidade da organização.  

Destacamos, a seguir, algumas formas de abordagem da EG nas práticas 

da OSM. 

• Ambiental: por meio da implantação de sistemas de gestão de processos 

que promovam a eficiência energética, redução de resíduos e uso 

sustentável de recursos. 

• Social: por meio do desenvolvimento de políticas e programas de 

treinamento que promovam uma cultura organizacional inclusiva, 

igualdade de oportunidades e diversidade. 

• Governança: por meio do estabelecimento de procedimentos claros de 

governança e ética nos processos organizacionais. 

Vale destacar que a integração bem-sucedida dos princípios ESG na 

OSM requer uma abordagem holística, envolvendo todos os níveis hierárquicos 

da organização. Ao incorporar esses critérios nos processos e práticas 

organizacionais, a OSM pode contribuir significativamente para uma gestão mais 

sustentável e responsável. 

TROCANDO IDEIAS  

O Nubank é reconhecido como um dos maiores bancos digitais do país. 

Ele opera de maneira totalmente virtual, oferecendo serviços bancários sem a 

necessidade de agências físicas. A abordagem inovadora do Nubank mudou a 

dinâmica do setor bancário no Brasil. Outro exemplo de organização virtual é o 

iFood, uma plataforma digital que conecta restaurantes a consumidores, 

facilitando pedidos on-line e entregas. Sua operação virtual transformou o 

mercado de alimentos e serviços de entrega no Brasil. 

Respondendo às seguintes questões: 

• Você já utilizou o serviço de alguma organização virtual? Se sim, qual ou 

quais? Como foi essa experiência? 
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• Você já teve a oportunidade de trabalhar em uma organização virtual? 

Como foi essa experiência? Quais foram as principais diferenças 

percebidas em relação às empresas tradicionais? 

NA PRÁTICA  

Nesta etapa, conhecemos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e discutimos como a área de Organização e Sistemas e Métodos (OSM) 

desempenha um papel fundamental na gestão organizacional, ao possibilitar a 

implementação de práticas voltadas para alcançar as metas estabelecidas na 

Agenda 2030. 

 Agora chegou o momento de colocar em prática esse conhecimento! 

1. Acesse o site da Organização das Nações Unidas no Brasil. Disponível 

em: <https://brasil.un.org/pt-br/sdgs>. Acesso em: 22 fev. 2024. 

2. Clique em cada um dos 17 ODS e realize uma leitura das metas de cada 

um deles. 

3. Escolha dois ou mais ODS que considere mais relevantes para a área de 

Organização e Sistemas e Métodos. 

4. Identifique projetos ou processos que podem ser implementados pela 

OSM e de que forma eles podem contribuir para o atingimento das metas 

dos ODS escolhidos.  

Exemplo: ODS 7 – Energia Limpa e Acessível. 

• Prática de OSM: Implementar sistemas de gestão de energia para 

monitorar e otimizar o consumo energético. 

• Contribuição: Isso contribuirá para a eficiência operacional e para a 

redução da pegada de carbono, alinhando-se ao ODS 7. 

Vale lembrar que é possível apresentar esse trabalho na organização em 

que atuamos, contribuindo para as boas práticas organizacionais e um mundo 

mais sustentável e humano. 

FINALIZANDO  

Ao longo de nossos estudos, fomos além de aprender conceitos. 

Construímos um ferramental de métodos aplicáveis à gestão organizacional e a 

melhoria de processos, tais como fluxograma, organograma, diagrama de 
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Ishikawa, gráfico de Pareto, ciclo PDCA, plano de ação e finalizamos com os 

manuais responsáveis pela padronização.  

Tivemos a oportunidade de aprender, de forma prática, como aplicar tais 

ferramentas em nosso dia a dia. Esse conhecimento prático, aliado às 

competências analíticas e de resolução de problemas, certamente se tornará 

diferencial em nossa trajetória profissional. 

No entanto, é importante lembrar que a aprendizagem não se encerra com 

o término de nossos estudos. Portanto, desejamos que continuem a explorar 

novos horizontes, aprofundar seus conhecimentos e estar sempre abertos às 

inovações que impulsionam a evolução constante das práticas organizacionais.  
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